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Mensálidades: 
a liberação deve 

ro da Fa- 
Mallson da 
ga, disse 
antes de 

arcar para os 
dos Unidos, 

tnão pretende 
ao presi 

dOte José Sarney 
a -,revogação do E 
dècreto que tor-
iidu livres os rea-
jtOtes das anuida-
des escolares. 
brailson negou ter 
wometido em São 
Paulo, a dirigen-
te's de Associa-
çfies de Pais e 
Mestres, rever o O ministro Mailson 
decreto. Para ele, tudo deve continuar 
4kkaestá, devendo a sociedade se or- 

melhor para coibir os abusos 
eventualmente ocorram. 

ndo o ministro, a questão das 
des escolares "é muito comple- . 

ualidade de ensino difere mui- 
 ,escola para escola, e ,  mesmo de 

região para região, não podendo ser 

fixada com base 
em um parâmetro 
único. 

Mailson acre-
dita que duas coi-
sas podem ocor-
rer quando hou 
ver abusos por 
parte das escolas: 
em primeiro lu-
gar, os pais e alu-
nos devem organi-
zar-se para im ►e-
di-los. Em segun-
do lugar, o colé-
gio que praticar 
abusos certamen-
te, no semestre ou 
no ano seguinte, 
perderá o aluno, 

que irá para outra escola que não co-
meteu abuso nenhum. 

O ministro da Fazenda disse ainda 
que o governo intervém demais na 
economia e na vida das pessoas, "e já é 
hora de se dar inicio no País a uma 
sociedade menos paternalista e mais 
coerente com uma economia de mer-
cado". 
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